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Agenda da Reunião

� Sobre a LILACS

o Análise geral

o Indicadores da contribuição 

o Principais necessidades e desafios 

� Grupos de Trabalho

o Proposta de criação de 3 Grupos de Trabalho

o Metodologia de trabalho

o Conformação dos Grupos

� Discussão e encaminhamentos



A LILACS

O mais importante índice da produção científica e técnica em saúde 

publicada nos países da América Latina e Caribe (AL&C)

lilacs.bvsalud.org 



www.bvsalud.org

Integra a coleção de fontes de informação do Portal Regional da BVS 

e de outras Instâncias BVS

A LILACS



Visa o controle bibliográfico, a disseminação e a melhoria de qualidade da 

literatura em saúde publicada pelos países da AL&C, principalmente daquela não 

disponível em índices internacionais, como Medline

� Medline indexa cerca de 5,6 mil revistas científicas de 70 países

o 88 revistas são de 12 países da AL&C

� Medline tem mais de 20 milhões de registros bibliográficos

o 1,5% são referências de artigos de revistas latinoamericanas

� Lilacs indexa artigos de 868 revistas científicas de 19 países e outros tipos 

de documentos, tais como monografia e séries monográficas, livros e 

capítulos de livros, teses, manuais, relatórios técnicos científicos, trabalhos 

de congressos e outros eventos científicos, documentos governamentais e 

documentos não convencionais, publicados a partir de 1982

A LILACS

Medline
5,6 mil revistas

20 milhões registros

Lilacs
868 revistas

663 mil registros

86 

revistas



As bases de dados nacionais (ColecionaSUS, LIBOCS, ...), sub-regionais (MedCARIB, ...) 

e temáticas (Desastres, BDEnf ...), os repositórios institucionais e bases de dados não 

bibliográficas, são fontes que complementam LILACS e o controle bibliográfico da 

produção da AL&C na BVS

A LILACS



Critérios de Seleção e Permanência da LILACS 

A seleção de novas revistas para a LILACS segue critérios gerais de seleção 

pré-definidos e válidos para toda a Rede LILACS. 

A BIREME coordena o processo de Seleção de Periódicos da LILACS, 

referenda os títulos selecionados pelos Comitês de Seleção Nacionais, 

avalia periodicamente os títulos indexados na LILACS e promove estudos 

sobre a produção científica da AL&C. 

Cada país deve criar seu próprio Comitê de Seleção que terá como função 

principal a avaliação e seleção de novos títulos, a análise da produção 

científica nacional e a atualização contínua dos critérios de seleção 

vigentes.

O Comitê Nacional de Avaliação e Seleção de Periódicos LILACS do Brasil é 

coordenado pela BIREME. 



Representatividade da literatura da AL&C na LILACS 

São indexados na LILACS artigos de 868 títulos de revistas científicas produzidas em 

19 países da AL&C, além de livros, teses, trabalhos apresentados em eventos 

científicos, projetos, relatórios técnico-científicos e outros documentos não 

convencionais. O Brasil é o país que mais publica revistas científicas na área da saúde 

na região, contando com 340 títulos indexados na LILACS, dos quais 51 são também 

indexados na base de dados Medline.
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Distribuição das Revistas 

LILACS por país de publicação 

Representatividade da literatura da AL&C na LILACS 

 País País Total % 
1º BR Brasil 384.771 58,49% 

2º CL Chile 46.515 7,07% 

3º AR Argentina 44.356 6,74% 

4º CO Colômbia 36.077 5,48% 

5º VE Venezuela 24.269 3,69% 

6º CU Cuba 24.188 3,68% 

7º MX México 22.223 3,38% 

8º US USA (PAHO) 17.276 2,63% 

9º PE Peru 16.812 2,56% 

10º BO Bolívia 7.427 1,13% 

Ranking dos 10 países que mais contribuem para LILACS – 1986 a 2013 

Brasil 58% dos registros

9 países 95% dos registros

16 países 5% dos registros.



Representatividade da literatura da AL&C na LILACS 



A LILACS tem sido uma força propulsora no trabalho cooperativo e 

descentralizado na AL&C que caracteriza hoje a rede BVS e suas redes associadas. 

� Rede LILACS - 898 centros cooperantes de 40 países da AL&C

� 233 centros (26%) de 17 países contribuíram em 2012 e 2013

� Contribuição média anual = 38,5 mil registros, nos últimos 5 anos

Período

até 2000 74925 11,3% 128109 19,3% 58556 8,8% 261590 39,5%

2001-2008 37697 5,7% 81760 12,3% 88454 13,4% 207911 31,4%

2009-2013 63656 9,6% 64668 9,8% 64306 9,7% 192630 29,1%

total 176278 26,6% 274537 41,5% 211316 31,9% 662131 100%

BIREME AL&C Brasil

Contribuição da Rede LILACS - Distribuição por períodos de ano de entrada dos registros na LILACS

Total

Contribuição da Rede LILACS



Contribuição da Rede LILACS



Contribuição da Rede LILACS - Brasil



Centros Cooperantes do Brasil com maior contribuição para LILACS 

Centro Cooperante Até 2000 2001-2008 2009-2013 Total % contribuição 

USP/Saúde Pública (BR67.1) 5.891 6.514 1.831 14.236 6,7% 

FIOCRUZ/Saúde Pública (BR526.1) 3.042 6.589 2.378 12.009 5,7% 

USP/Psicologia (BR85.1) 2.631 5.174 2.084 9.889 4,7% 

UFMG/Medicina (BR21.1) 4.658 2.104 1.074 7.836 3,7% 

USP/Medicina (BR66.1) 3.130 2.860 1.746 7.736 3,7% 

USP/Ribeirão Preto (BR26.1) 2.389 3.310 1.205 6.904 3,3% 

USP/Veterinária (BR68.1) 1.734 2.623 1.860 6.217 2,9% 

USP/INCOR (BR44.1) 1.341 2.305 1.597 5.243 2,5% 

UNESP/Botucatu (BR33.1) 829 1.378 1.659 3.866 1,8% 

UFES/Ciências Saúde (BR12.1) 718 1.395 1.067 3.180 1,5% 

USP/ICB (BR32.1) 265 1.124 1.000 2.389 1,1% 

USP/Odontologia (BR97.1) 3.211 1.540 705 2.245 1,1% 

UERJ/Biomédicas (BR1365.1) 640 1.522 568 2.090 1,0% 

FIOCRUZ/Biomédicas (BR15.1) 1.346 1.166 851 2.017 1,0% 

Total 31.825 39.604 19.625 85.857 40,6% 

 

Ranking dos cooperantes da Rede Brasil para LILACS, com contribuição > 2 mil registros

Contribuição da Rede LILACS - Brasil



Principais recomendações dos Grupos de Trabalho da BVS6 relacionadas a LILACS:

• Realizar de manera regular el rastreo de problemas relacionados a la calidad de la 

descripción bibliográfica e indización de los registros de LILACS; 

• Promover el uso de un sistema LILDBI-Web central para el país (en los CCNs) y 

brindar acceso a los Centros Cooperantes de la Red LILACS, para evitar trabajo con 

actualización y mantenimiento de un sistema para cada Centro Cooperante; 

• Promover la revisión de los criterios de inclusión y permanencia de documentos 

en LILACS de los países de la Región; 

• Reconocer y promover el rol de las bases de datos nacionales de complementar 

el registro de la producción científica y técnica de salud del país; 

• Brindar apoyo a los editores sobre calidad de la publicación científica, y promover 

las asociaciones de editores en los países, así como las asociaciones de 

bibliotecólogos del área médica; 

• Apoyar a los países en la implementación de la “Recomendación sobre Acceso 

Abierto y Contenido en Línea en LILACS”; 

• Realizar un informe amplio sobre el "gap" de LILACS, de manera a dimensionar la 

producción científica de AL&C que hace falta en LILACS y/o en bases de datos 

nacionales. Este informe deberá subsidiar un plan de acción para actualización de 

LILACS. 

Necessidades da LILACS
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Necessidades da LILACS

Proposta:

Conformação de Grupos de Trabalho para analisar a 

LILACS, sugerir ações para o seu fortalecimento como

índice regional da produção científica da AL&C.



Grupos de Trabalho

GT1 – Contribuição LILACS

- Análise da contribuição da Rede e da capacidade da Rede

- Processos e fluxos da cooperação para LILACS nos países

- Controle bibliográfico da produção científica e técnica da AL&C 

� LILACS está cumprindo com sua missão?

- Qual é o grau de completeza da LILACS? O que falta na LILACS?

- Integração com Bases de Dados Nacionais, Temáticas e Repositórios

GT2 – Descrição Bibliográfica e Indexação na LILACS

- Qual é a qualidade da descrição e indexação dos registros LILACS?

- Importância da indexação na LILACS

- Capacidade técnica da Rede

GT3 – Qualidade das revistas LILACS

- Análise da qualidade das revistas LILACS 

- Análise dos Critérios de seleção da LILACS

- Fluxos e processos de seleção nos países



Grupos de Trabalho - Metodologia

- Coordenação da BIREME

- GT1 – Verônica Abdala

- GT2 – Sueli Suga

- GT3 – Lilian Caló e Maria Elisa Braga

- Reuniões online por Elluminate, com calendário definido por cada Grupo

- Participação voluntária para qualquer profissional da Rede ou interessado

na LILACS. Será possível participar de mais de um grupo de trabalho

- Entrega do Grupo

- Relatório completo sobre as discussões e estudos realizados pelo

Grupo, com indicações de ações para o fortalecimento da LILACS, no 

âmbito dos temas abordados pelo Grupo, e aspectos sobre a 

implementação das ações sugeridas.



Relatório dos Grupos

1a parte � Análise da situação

- Análise completa da situação, caracterização dos problemas, evidências

dos problemas, possíveis causas relacionadas aos problemas

2a parte � Ações de intervenções

- Caracterização das ações, soluções e sugestões para enfrentamento dos 

problemas e desafios encontrados

3a parte � Implementação das ações e soluções

- Como implementar as ações, soluções e sugestões de melhoria ou de 

enfrentamento dos problemas identificados, que mudanças/recursos

serão requeridos no âmbito de sistema (lildbi), da Rede, da 

coordenação (BIREME), processos



Grupos de Trabalho - Calendário

� Até 31 de janeiro – inscrição nos Grupos de Trabalho

� 3 de fevereiro - início das discussões e análises dos Grupos

� 7 de fevereiro – definição do escopo das discussões do Grupo, lista dos 

participantes, agenda de trabalho e calendário

� 11 de abril – entrega dos relatórios finais dos Grupos

� 16 de abril – reunião para apresentação dos relatórios dos Grupos

BIREME fará a reserva das salas Elluminate para as reuniões dos Grupos e a 

divulgação no site LILACS e Espaços Colaborativos da Rede 



Acessar o link do Grupo que interessar

� GT1 - Contribuição LILACS

https://groups.google.com/d/forum/contribucion-lilacs

� GT2 - Descrição Bibliográfica e Indexação na LILACS

https://groups.google.com/d/forum/descripcion-lilacs

� GT3 - Qualidade das revistas LILACS

https://groups.google.com/d/forum/calidad-revistas-lilacs

Inscrição nos Grupos de Trabalho



Inscrição nos Grupos de Trabalho

Fazer login utilizando uma conta Google. Caso não tenha, 

será necessário criar.



Depois de fazer login utilizando uma conta Google, basta 

clicar em Entrar no grupo

Inscrição nos Grupos de Trabalho



Verificar suas configurações no grupo e confirmar a participação

Inscrição nos Grupos de Trabalho



Nesta área é possível

alterar suas configurações

no Grupo

Inscrição nos Grupos de Trabalho



�Discussão e encaminhamentos


